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Introdução 
Os linguados são peixes bênticos e carnívoros que podem ser encontrados nos fundos arenosos de região 
costeira como também nas regiões estuarinas. Os linguados são distribuídos em 5 famílias e 35 espécies na 
região sul e sudeste brasileira. Segundo Corrêa et al (2004), na região de Santa Catarina, as espécies de 
pequeno porte de linguados podem ser consideradas como abundantes na pesca com redes de arrasto, porém 
as pesquisas apontam para a falta de informações sobre a abundância e distribuição das espécies 
comercialmente exploradas pelas atividades com redes de emalhar. 
A baía da Babitonga, localizada no litoral catarinense, possui cerca de 130Km2 (IBAMA, 1998) de extensão 
e representa uma área de grande relevância para a pesca regional. A captura dos linguados representa uma 
parcela importante da produtividade pesqueira local, sendo comercializados nos mercados de pescado ou 
escoados para o abastecimento dos grandes centros urbanos. 
 
Objetivos 
O estudo visa analisar a distribuição espacial, determinando a composição específica, bem como a estrutura 
em comprimento, peso, sexo e maturação gonadal dos linguados da baía da Babitonga. 
 
Material e Métodos 
As amostragens foram realizadas entre abril de 2004 e março de 2005 utilizando redes de arrasto de fundo. 
Foram definidas três áreas amostrais: região externa, região intermediária e região interna da baía. 
Todos os exemplares foram identificados, quantificados, mensurados e observados o sexo e grau de 
maturação gonadal. A tabulação e análise dos dados obtidos foram realizadas através do pacote 
STATÍSTICA (Statsoft Inc. 2000). As análises de variâncias e análises dos componentes principais foram 
aplicadas para evidenciar as diferenças entre os fatores espaciais das espécies estudadas. 

 
Resultados 
Foram capturados 359 indivíduos distribuídos entre as famílias Achiridae, Paralichthyidae e Cynoglossidae 
e identificadas seis espécies: Achirus lineatus, Citharichthys arenaceus, Citharichthys macrops, 
Citharichthys spilopterus, Etropus crossotus e Symphurus tesselatus. O comprimento total variou entre 5 e 
19,7 cm e o peso total da amostra foi de 6.703,94 g.  
A espécie S. tesselatus foi a mais abundante na captura total representando 47,6%, seguido pelas 
espécies: E. crossotus (24,5%), A. lineatus (12,8%), C. arenaceus (8,4%), C. spilopterus (6,4%) e 
C. macrops com 0,3%. 
As análises dos componentes principais explicaram com 83,56% no Eixo 1 e 16,44% no Eixo 2, 
que, na área interna ocorreu maior diversidade apresentando as seis espécies estudadas, sendo que 
C. macrops esteve presente apenas nesta área. A área intermediária apresentou maior abundância 
em todas as espécies capturadas neste. A área interna e a externa estão correlacionadas em número 
total de indivíduos apresentando 19,22% e 18,1% respectivamente. 
O estádio de maturação predominante dos indivíduos foi o imaturo, com exceção à área externa 
onde predominaram os indivíduos em maturação, quanto ao sexo, nas três áreas os indivíduos 
indeterminados foram os mais freqüentes. 

 
Discussão  
O limite entre os conjuntos faunísticos apresenta flutuações, que no caso dos peixes analisados por 
CORRÊA et al. (2004), derivam de fatores ambientais ou sazonais, que promovem as alterações na 
composição e dinâmica desse grupo.  
Na baía de Antonina, Pichler (2003) e Sado (2004) verificaram a presença das espécies A. lineatus, C. arenaceus, C. 
spilopterus e E. crossotus como espécies residentes com significativa representatividade nas amostragens. Frehse et al. 
(2004) revelaram a presença de C. arenaceus na baía de Paranaguá. Schwarz et al. (2004) verificaram, na baía dos Pinheiros, 
maior abundância de E. crossotus e S. tessellatus, respectivamente corroborando com os dados do presente estudo apenas 
com a inversão de dominância das espécies. A presença de indivíduos indeterminados imaturos coincide com os relatados 



pela literatura para outros complexos estuarinos, onde Chao et al. (1985) e Corrêa (2001) citam as baías e embocaduras de 
rios para a reprodução com presença de juvenis recrutas. Ao contrário de Chaves & Serenato (1998), que 
observaram 70% de C. arenaceus e C. spilopterus entre as espécies de linguados na baía de Guaratuba, 
neste estudo estas espécies representaram apenas 14,8% do total de pleuronectiformes. 

 
Conclusão  
A área intermediária pode ser considerada a de maior abundância dos linguados da baía da Babitonga, 
contudo, a diversidade foi maior na área interna. A espécie S. tesselatus obteve maior dominância numérica 
nas três áreas amostrais. Houve predominância de indivíduos indeterminados indicando que a baía da 
Babitonga serve como área de reprodução e recrutamento para as espécies em estudo. O fato da maior 
captura de indivíduos ter ocorrido na área intermediária pode ser explicado devido à esta área apresentar 
maior diversidade e maior abundância nas assembléias de peixes. 
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